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Assentamentos rurais, reforma agrária, Rio Grande do Sul
1 INTRODUÇÃO

Esta pesquisa objetiva fazer um levantamento e caracterização dos assentamentos  rurais de  reforma agrária  no  Rio Grande do Sul, estabelecido pelo governo federal,usando uma  linha cronológica dos principais acontecimentos e sua distribuição  atual no estado do Rio Grande do Sul .
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)

Para alcançar os objetivos foram  feitas pesquisas bibliográficas, levantamento de dados em órgãos oficiais e   a partir de trabalhos de  campo a  vários assentamentos do estado ,entre eles : Assentamento Lagoa do Junco,em Tapes; Assentamento Conquista da liberdade ,em Piratini, verificações em campo na Ilha dos  Marinheiros e entrevista informal na Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural( EMATER) de Rio Grande . Os dados  foram   levantados junto ao Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA) ,ao  Movimento dos trabalhadores rurais sem terra (MST), à Comissão Pastoral da Terra (CPT) ,entre outros. 

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Foram  comparados mapas de anos anteriores e um mapa da situação atual.

Mesmo carecendo de fonte atuais, após intensa pesquisa, a   mesma teve êxito e atingiu o seu objetivo de fazer  um histórico dos assentamentos no estado e um  levantamento da situação mais recente (2012) , citando os números de assentamentos em cada  município,  bem como a  área  e  a  quantidade de  famílias que  ali residem. Em 12 anos , foram assentadas  9508  famílias  no estado , Na mesma época ,  118.039 hectares  de terras foram  incorporadas ao programa de reforma agrária .
	                           Ano                   Familias  assentadas no Rio Grande do Sul


	2000
	745

	2001
	1826

	2002
	891

	2003
	399

	2004
	529

	2005
	648

	2006
	858

	2007
	616

	2008
	885

	2009
	765

	2010
	619

	2011
	391

	2012
	336


Fonte: INCRA
Analisando a situação atual ,percebe-se que na  região de  Santana do Livramento  o número de  assentamentos é mais   expressivo ,tendo capacidade para  mil famílias (INCRA ), e até o ano do levantamento de dados, com 934 familias assentadas ,distribuídas  em  30 assentamentos ; seguido  pela  região  sudeste, onde  encontra-se   numero considerável de   ocupações.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste  trabalho foi abordado  um pequeno  histórico de  ocupações marcantes e sua   distribuição no  estado gaúcho e  concluiu-se que a  estrutura fundiária do estado ainda necessita ser  reorganizada, apesar no índice de Gini - (índice que mede a distribuição da renda, de forma que quanto mais próximo de 1 maior a desigualdade) ,observado em 1991  ser de 0,5981 , apresentar  diminuição em    2010  e  2011  para  0,480   e 0,492   respectivamente (IBGE) , ainda há desigualdade .  Comprova-se também que os objetivos iniciais  foram  atingidos.    
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